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Reconhecimento Internacional 

RELACIONADO AO LABORATÓRIO 

CLÍNICO

Fonte: http://inmetro.gov.br/credenciamento/reconh_inter.asp
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- Cgcre com organismos de acreditação de outros 
países.

Os acordos de reconhecimento mútuo (MLA), são
uma das formas mais efetivas de facilitar a
eliminação da necessidade de reensaio de materiais
e de produtos nos países importadores, problema
identificado pela Organização Mundial do Comércio
(OMC) como uma das maiores barreiras técnicas ao
comércio.

Reconhecimento Internacional

Fonte: http://inmetro.gov.br/credenciamento/reconh_inter.asp
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A Cgcre mantém acordo com:

Reconhecimento Internacional

International Laboratory Accreditation

Cooperation – ILAC

• Laboratórios de ensaios e calibração desde 
2000

• Organismos de inspeção desde 2013.

Fonte: http://inmetro.gov.br/credenciamento/reconh_inter.asp

http://www.ilac.org/
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A Cgcre mantém acordo com:

Reconhecimento Internacional

Interamerican Accreditation Cooperation – IAAC

•Laboratórios de ensaios e calibração 

•Organismos de certificação de sistemas de gestão da 

qualidade 

•Organismos de certificação de produtos 

•Organismos de certificação sistema de gestão ambiental

•Organismos de inspeção.

Fonte: http://inmetro.gov.br/credenciamento/reconh_inter.asp

http://www.iaac.org.mx/
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Fonte: https://ilac.org
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http://www.ilac.org/


Fonte: www.iaac.org
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http://www.ilac.org/
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Escopos de outros países.

Fonte: site ILAC e IAAC
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d) For testing laboratories (including medical laboratories):

- materials or products tested;

- component /parameter or characteristic tested;

- tests or types of tests performed and, where appropriate, 

the techniques, methods and/or equipment used.

Clause 7.8.3
Accreditation
Information

The scope of accreditation shall, at least, identify the following.

7. Process Requirements

ISO/IEC 17011: 2017 
Conformity assessment – Requirements for accreditation bodies accrediting 

conformity assessment bodies
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10.2.2 Os ensaios contidos em uma determinada classe de 
ensaio devem, sempre que possível, estabelecer a grandeza a 
ser medida ou determinada, a técnica aplicada ao ensaio, o 
limite de quantificação ou a faixa de trabalho, como segue: 

Determinação/Detecção/Verificação + “Grandeza a ser medida 
ou determinada” + “Técnica Aplicada ao Ensaio” + “Limite de 
Quantificação ou Faixa”. 

Nota: Em alguns casos nem o limite de quantificação nem a 
faixa são aplicáveis. 

Item 10.2 Preenchimento do campo “Classe de Ensaio / Descrição do Ensaio

NIT-DICLA-016  rev. 07 
ELABORAÇÃO DE ESCOPO DE LABORATÓRIOS DE ENSAIOS E DE 

PROVEDORES DE ENSAIOS DE PROFICIÊNCIA
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FOR – Cgcre-005
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SUB-CLASSE DAS ANÁLISES CLÍNICAS (SETOR) 
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Hormônios

Imunologia

Urinálise

Parasitologia

Microbiologia

Parasitologia

Hematologia

Bioquímica

Biologia molecular - imunogenética
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ESPÉCIME CLÍNICO / 

MATERIAL 

BIOLÓGICO)

Sangue

Urina

Fezes

Fita adesiva (swab anal)

Secreção do Trato Respiratório Inferior Nota: Inclui-se Escarro, lavado brônquico, aspirado brônquico, biópsia 

pulmonar, aspirado traqueal.

Secreção do Trato Respiratório Superior Nota: Inclui-se de orofaringe, de garganta, de faringe posterior e 

tonsilar.

Secreção de nasofaringe, secreção nasal, aspirado de sinus, swab de ouvido médio.

Líquidos Nota: Inclui-se líquido sinovial, pleural, peritoneal, ascítico, pericárdico)

Líquor

Soro e ou Líquido

Tecidos, pele e aspirados de lesões fechadas.

Secreções Oculares  Nota: Inclui-se secreção conjuntival, raspado de córnea, Humor vítreo,  secreção da 

glândula lacrimal, secreção do saco lacrimal, secreção do canal lacrimal, lentes de contato, próteses oculares, 

lente.

Materiais Genitais Nota: Inclui-se Esperma, swab anal, sec. uretral, sec. cervical e endocervical,  sec. prostática, 

sec. de glândula de Bartholin, sec. Vulvar, Sec, vaginal.

Esfregaços de lesões penianas e vaginais

Raspado de úlcera de córnea, líquido de lente de contato e lente de contato

Raspado cutâneo, mucosas, fragmento de pelos, raspado ungueal, urina, sangue,  líquor, biópsia de tecido, 

aspirado de medula, secreção conjuntival, secreções de ouvido, nasal, garganta e nasofaringe: raspado de seios 

paranasais, escarro e secreções pulmonares, lavado brônquico, aspirado brônquico, secreção traqueal, líquido 

pleural, aspirados abdominais, líquido prostático, líquido sinovial, fragmento de tecidos, líquido de diálise e 

outros.

Sec. vaginal, cervical ou endocervical, sec. vulvar, sec. uretral, esperma, lesão peniana, sec. prostática, líquor, 

sec. de orofaringe, sec. de nasofaringe, sec.amigdaliana, sec. nasal e de seios paranasais, escarro, lavado 

bronco-alveolar, líquido pleural, aspirado brônquico, escovado brônquico, aspirado traqueal, sec. de ferida 

cirúrgica, furúnculo, abscessos e outros.

líquido sinovial, líquido ascítico, líquido de diálise, líquido peritoneal, aspirado de medula óssea, sec. anal, sec. 

da glândula de Bartholin, urina, fístulas, fezes, lesões de olhos, conjuntiva e córnea, sec. de ouvido, abscessos e 

outros.

Escarro, ulcerações e feridas, gânglio, líquor, lavado brônquico, esperma, aspirado brônquico, líquido pleural, 

líquido sinovial, líquido ascítico, lavado gástrico, sangue, urina, líquido de diálise, aspirado de medula, fezes, 

líquido peritoneal, aspirado traqueal, lavado de seio maxilar,  tecido obtidos por biópsia e outros.

Amostras de microrganismos isolados de diversos sítios

Plasma

Soro

Sangue total anticoagulado



Bioquímica 

Dosagem de Ácido úrico pelo Método Enzimático colorimétrico 

Dosagem de Albumina pelo Método Colorimétrico 

Dosagem de Fosfatase alcalina pelo Método Enzimático colorimétrico 
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DESCRIÇÃO DO EXAME

Imunologia 

Pesquisa de Chagas – Método de Imunofluorescência indireta 

Pesquisa de Chagas - Método por Hemaglutinação 

Pesquisa de FTA – ABS IgG - Imunofluorescência Indireta 

Pesquisa de FTA – ABS IgM - Imunofluorescência Indireta 

Dosagem de IgE Total - Ensaio imunoenzimático / Quimioluminescência 

Pesquisa de HIV 1+2 – Método de Eletroquimioluminescência 

 

Urinálise 

EAS Pesquisa de Elementos Anormais e sedimento – Método manual ou automatizado 

 

Microbiologia 

Cultura pelo método manual ou automatizado em urina de 1º jato 

Cultura pelo método manual ou automatizado em urina de jato médio 

Semeadura pelo Método manual ou automatizado (WASP) em urina de jato médio 

Cultura pelo método manual ou automatizado em urina de 3º jato. 

 

Biologia molecular - imunogenética 

Avaliação da reatividade contra painel - Citometria de Fluxo 

Qualitativo do HCV - PCR 

Tipificação HLA Classe I e/ou II - PCR-SSP  

 

Parasitologia 

Pesquisa de ovos, larvas de helmintos e cistos de protozoários pelo Método de Lutz (Hoffmann 
Pons & Janer) em amostras frescas.  

Pesquisa de ovos, larvas de helmintos e cistos de protozoários pelo Método Ritchie em amostras 
frescas. 

Pesquisa de ovos, larvas de helmintos e cistos de protozoários pelo Método Kato-Katz em amostras 
frescas. 

Pesquisa de ovos, larvas de helmintos e cistos de protozoários pelo Método Baermann-Moraes em 
amostras frescas. 

 

Hematologia 

Determinação do Tempo de protrombina pelo Método Coagulométrico automatizado 

Determinação da Tromboplastina Parcial Ativada pelo Método Coagulométrico automatizado 

Pesquisa de Coombs indireto pelo Método de Gel centrifugação em sistema automatizado 

 

Hormônios 

Dosagem de ACTH – Método de Quimioluminescência 

Dosagem de Calcitonina - Método de Quimioluminescência 

Dosagem de Estriol Livre - Método de Quimioluminescência 

Dosagem de Hormônio de crescimento - Método de Quimioluminescência 
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SETOR

ESPÉCIME CLÍNICO/MATERIAL BIOLÓGICO

DESCRIÇÃO DO EXAME



TRABALHAR PROPOSTA PARA:
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SETOR

setor.docx

setor.docx


TRABALHAR PROPOSTA PARA:
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ESPÉCIME CLÍNICO/MATERIAL BIOLÓGICO

Espécimes clínicos.docx

Espécimes clínicos.docx


TRABALHAR PROPOSTA PARA:
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DESCRIÇÃO DO EXAME

Descrição dos exames.docx

Descrição dos exames.docx
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- materials or products tested;

- component /parameter or characteristic tested;

- tests or types of tests performed and, where appropriate, 

the techniques, methods and/or equipment used.

VERIFICAR SE NA PROPOSTA ESTAMOS ATENDENDO A 
ISO/IEC 17011: 2017 E  A NIT-DICLA-016  rev. 07 

Determinação/Detecção/Verificação + 

“Grandeza a ser medida ou determinada” + 

“Técnica Aplicada ao Ensaio” + 

“Limite de Quantificação ou Faixa”. 



Obrigada!

Cristina Pessoa

mcpessoa@inmetro.gov.br

mailto:mcpessoa@inmetro.gov.br

